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DO PV8L!GO 3 DOI lal® PAI GP !aOI�
no qual encontrarao, nao só asseio e promptidao, como

tambem barateza nos'preç�s de seus qeneros. Ha campainhae electricas em todos 08quartospara
comrriodídade dos 81"8. Hospedes. Iliurninação a gaze

,

tOKlmODO� rlBUlGÓ�

A.lVJVO I

PUBLICAÇÃO' DrARIA
Assignàturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
F'ccgccm.ervic adiantado
Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
cápsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com aLEALINA.remcdio
indigena.

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15 A' Rua do Principe 15

'(HDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

::Raulino Eor�.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria 8. Antonio

_
lII1l _

Quapta./e'ira,30 de Julho de 1881

C?�,����������
iESCTOZ'ptOT'Z'O ele A dvocaciar� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
_ _J3acba-se estabelecido em Porto AlegTe,E\1L...
o�á ma do General Victorino n. 2, et'qui-�
�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece se�s�
__JJservIços para �ppel1ações CI VOlS, Cl'l-(\_IL...
o�mes e commerciaes, ou quaesquer cau-CO­

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�
:;;asseveran lo o emprego da maior deli-\\Q_

og�gencia nos Mg'oGicR judiciaes que lheV,ó"'
...J;torem encarregados. �L
•

������ �����go-

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
O'Proprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Predios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Jiocha Paiva

Aos dOQSL_OCeal10S'
RUA DO JOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rin6s, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
Ietes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A.. DINHEIRO

.INNoCENCIO J. DA COSTA €AMPINAS.

VENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes­
pontos (novas)
Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

barato.
Rua do Principe n. 118

VENDE-SE
Uma lanchá baleeira com todos os perten­

ces na casa do PAIVA .

Rua da Constituição n. 16
---------------------------

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­
prIas pal'a a presente estação, e vende-as
por preços muito commodos,

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA]:i; ROUPA FEITA

�;
.
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e! . d.. \ o ORADOR: -- diz que o facto é publico c

O ezmlill sr .. �'?ena or I

o paiz todo o sabe.
O sr. DAC\TAs:-O paiz sabe o que se está

passando. Não tenho precisão da benevolen­
cia de niugc cm. Basta-me a j nstiça de to­

dos.

(Reina grande confl(,·�ão '10 recinto).
o sr , PliESIDENTE:-chama a attenção dos

srs. senadores.
O ons.nou.-e-diz que. se o nobre presiden­

te do conselho preterido atrapalhai-o com

apartes, engana-se,. porque tem muito san­

g'ue frio ...

O sr. DANTAs:-E eu ainda mais.

O sr. PRESIDENTE:--não póde aceitar a es- nobre presidente do conselho appellou t,al'a
peciede accusação que lhe faz o nobre mi-

o naiz: nós tumbern appellamos; o paiz que
nistro. dlga se o senado tem feito politica no sen­

O sr. DANTAS: -Qualificar de indecente tido em que pretende o SI'. presidente do con-

o procedimento de um poder publico não é

\ selho.proposição que se avance.
.

O sr. DANTAS:- Não tem de que

Paes Mendonça e o Presidente
do Conselho

(NO SENADO)
O sr. PAES MENDONÇA- começa dizendo

que, depois das scenas desanimadoras, oc­
corridas na camara dos dep li tados, depois
elas successivas derrotas que soffreu o minis­

terio, depois das tricas indecentes de que se

serviram alguns dos Sl·S. ministros ...

O sr. DANTAs-(presidente do conselho]:
Isto de tricas indecentes não é proprio d'cs-
ta casa.

O ORADOR ... ou das tricas de que se servi­
ram ...

O sr. DANTAS: - Eu protesto contra essa

expressão. E' preciso medir o valor das pa­
lavras.

O ORADOR (com {o"ça):-E' preciso que PU

diga a v.ex.que veja como se dirige a mim.
O sr. DANTAS: - Dirijo-rue assim, desde

que v.ex, serve-se da exprcssão-c-triens po­
liticas.

O ORADOR: - diz que sabe rl'\pellil' qual­
quri' provocação, e que o sr , presidente do
conselho engana-se com elIe.

O sr. DANTAs:-Tricas indecentes é uma

offensa.
O ORADoR:-insiste, dizendo, que depois

das tricas de que se serviram alguns dos
srs. ministros para apparentar maioria que
não consegui rão ....

O sr. DANTAS:-O presidente não é surdo.
O OR.�DoR ...quando se tratou do encerra­

manto ...

101

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
X I I I

UMA. GA.PTIVA

Parecia-lhe que todo o lado da cidade que
a sua vista alcançava estava mudo.immovx],
deserto.
Ao longe, somente, à direita, via uma

nu vem de poeira elevar-se para o céu. Em
seguida essa nuvem agitou-se com mais ra­

pidez e approximou-se.
Um rumor longínquo chegou-lhe aos ou-

,

CORlcEIO DA TARDE· 2

doer-se o nobre senador pelo Parà. A cara­

puça vai a quem toca. Eu sou s.mador.
O sr. CORREIA:-Mas não p6d e

attacar o senado, priucipalrneute quando
se mostra tão susceptivel.exaltando-se por
qualquer cousa. (Trowm-sc muito» CLpl1rtcs; a

confusõo e o barullu: não deixam ouvir o ora­

dOr.)

XIV

GRAÇAS A DEUS!

-

UMA FELICITAÇIO
VozEs:-Agora não parece.
O sr. DANTAs:-Agora é a dignidade que

falla, e ella é sempre rospeitavel.
O sr. CORREIA: --Nunca levámos a mal a

-, '"

dignidade do governo:.
O ORADoR:-pensou que não tivesse hoje

de dirigir-se ao sr. ministro da agricultura e

a presença de s.ex. no senado é prova incon­

cussa de quanto entre nós está desmorulisa-

o systema rspresentati voo
A insistencia do nobre presidente do con­

selho, diz o orador. em conservar-se no poder
sem ter maioria em nenhuma das camaras:

o firme proposito em que parrce estar, de sõ

aceitar questão de confiança no terreno que

julgar adaptado ...
O sr. DANTAs:-Todo o nosso mal é o se­

nado á força querer fazer politica.
O sr. CORREIA:-A-gora é o senado.

O ORADOR:-'-diz�que agora já não

é contra si e contra o senado .. �

O sr.DANTAs:-Isso compete á ca­
mara; a camara que faça o seu papel.

O sr. CORREIA:-Ainda ha pouco o

O sr. Francisco Krug, consul allemão na

cidade de Cam pinas, e alguns fazendeiros
tornaram a si a iniciativa de dirigir uma

felicitação ao dr. Escragnolle Taunay, pela
attitude tomada na camara temperaria em

favor ela lavoura e da immigração ,

Adheri u a essa felicitação gr'ande nume­

ro de pessoas d'uquella cidade.

ACCORDO PARTIDAIUO

Lê-se no «Cruzeiro) do Maranhão:
«Em Sa II ta Ca tharina os dissiden tes Iihe­

raes e conservadores formaram um partido
denominado de s classes. E' candidato ao

Iugar de deputado geral, por esse partido,
no 1.0 districto , O sr. Alexandre Marcellino

Bayma: e acredita-se que seu triumpho será

infallivel. Tamanha é a força da «coalisão»,
O nosso collega, e de tão Ion<ge, acha-se,

melhor informado elo que nós; entretanto

força ê confessar que 01 artido das classes
não poderia ficar melhor representado.

EXAMES DE PREPAHATORIOS

Havendo na provincia falta de exemplares
dos pontos orgunisados para os exames de

preparatorios.começaremos amanhã a repro­
duzil-os.

vidos,ao principio fraco e quasi im peroepti­
vel e depois mais e mais distincto.

De repente, defronte, na margem opposta
do Tibre appareceu' uma multidão de g'ente
gritando e vociferando.
Um homem disforme, cabelludo, vestido

com um casaco vermelho, fugia diante do

povo funoso, qne o perseguia encarniçado.
cobrindo-o com uma chuva de pedras. Era

como uma matilha de cães raivosos queren­
do devorar um javali já ferido.

O homem parou um momento arquejante,
exhausto, e Odette temendo ver o povo di­

laceral-o, 'Voltou a cabeça com horror.

De repente deu um grito. Pifero, pallido,
com o olhar desvairado.tremulo, e encostan­

do-se ao portal para não cahir,estava na sua

camara.

O bandido achára.meio ne chegar até alJi,
gTaças a preocéupação dos soldados e dos

guardas que não perdiam uma só das peri­
pecias do)errivel drama que se representava

na estrada.
« �enhora » ,-disse elle, quando a com­

moção permittiu-lhe fa11ar:-O meu gene�'al
para tiral-a daqui. rara hberta�-�, �e€?UlO�
me e veiu á Roma. Ha pouco ca.nu ferido e

massacrado pelo povo ...
Morreu por sua causa ...Os miseráveis o

mataram-u'o !

Desde qne conseguira ter Odette em seu

poder, Rienzi procurara sempre todos os

meios de GKacerbal'-lhe o odio contra Mon­

tréal. Antes de tudo, a pomba devia servÍl'-
I

lhe para attrahir o abutre.

''0 amor viria depois.
Conh�cendo bem o carecter ardente e im­

petltlOso do rival e inimigo, não duvidava­

que, embora pouco o favorecesse a sorte,

conseguiria os seus fius ..

-

( Contiuúa]
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nau.los inhabilitados corn declaracão das da-
tas dos exames.»

•

E como o sr. Gama Rosa, on seu defensor,
tem a ousadia de dizer,que o juiz de direito
nada tem que informar dos pretendentes aos

officios de justiça?
Como dizer, que esse funccionario, assim

procedendo, apresentou uma iufovmacão of-
ficiosa e sem effei to ?

•

Aguarde s. ex. a decisão do governo im­
periul. que certamente n50 confirmará a

nullissima e criminosa nomeação provisória.
Quanto aó precedente, que o sr. Gama

Rosa, ou seu infeliz defensor entende não
ter paridade, tambem se dizia, que: uma
v�z �eita a nO,meação pelo presidente da pro­
vmcia, �utol'1dade cOI?petente para julgar

I
da legalidade das habilitacões. não tinha ()

juiz de direito que vêr com a incompatibili­
dade; mas sim o governo imperial; e entre­
tanto este appl'ovou a recusa d'aquelle juiz
em pôr o cumpl'a-se na nomeação, deixando
de confirrnal-a.

•

A questão não é de mo ti vcs que varíam
conforme as circumstancias.

Quaesquer que sejam esses motivos, toda
vez que a nomeação se faz, calando-se a ver­

dade, ou affirmando-se falsidade, ella repu­
ta-se ob e subrepticia , não devendo por
isso o juiz mandal-a cumprir (cit. ord. liv.
2.

o tit. 43. pr.)
30 de julho do 1884.

'"

Co1Uluunioado sa podem dizer, que a nomeação pro�Iso­
ria de Zeferino de Carvalho para escrr vão

de orphãos e ausentes do termo de Tijucas,
foi conforme estabelecem as leis a respeito.

Est.a interrogação e interjeição teem todo Si esse pretendente residisse na cidade
? cabimento, como a epigraphe, ao facto de Itajahy, poderia ahi prestar seu exame
inaudito que .acaba de ser praticado pelo de suffiencia perante o juiz de direito, para
exm. sr. presidente da provincia. pretender a nomeação de escrivão de qual-Ainda está ferindo as nossas vistas a lei- quer termo.
tura da publicação do acto presidencial. Residindo, porem, no termo da vag-a,de-Ipelo qual forão privados dos direitos adqui- via presta-lo perante o respectivo juiz rnu­

Idos os professores publicos vitalicio, Ma- nicipal, conforme disnõe o § 3. o art. 1. o i
noel Marcellino Cardoso c, effectivo, Jero- do decreto n. 8276 -de 15 de outubro de !
nymo Francisco Coelho Pacheco (ambos 1881.

.

conservadores], pelo facto de não terem ac- Si a lei consente, que o pretendente faça
ceitado as remoções para S. Joaquim' da exame perante o juiz do termo de sua resi­
Costa da Serra e Campos Novos. dencia, p�ra ser escrivão em outro termo,

Sempre ouviffi:os dizer que a lei não tem não consente,que deixe o da vaga,que tam­
effeito reotroactivo, e portanto no regula- bem é o de sua residencia, par.! o fazer em
m?nto da instrucção publica,approvado por comarca differente.
lei.respeitava-se o direito do--professor vita- Em regra os exames devem sêr prestados
hCIO-, a ponto de não poder ser removido perante a autoridade, com quem houver de
e nem poder a ca deira, salvo O caso de con- servil' o nomeado, como se vê do aviso de
demnação por crime sujeito á pena de prisão. 26, de junho ultimo quanto á affixação dos
da irregularidade de conducta, provada por editaes.
offensa á moralidade, aos bons costumes e á O defensor do sr. Gama Rosa affirmou,
denuncia publica (art. 38 do Regulamento), que no exame de sufffciencia, feito por Ze­
sendo-lhe garantida a « perpetuidade » e ferino, observaram-se inteiramente as dis­
«immovibilidade na eadeiraa.corno agora até posições do decreto n. 8276 de 1881.
se lhe faz perder os di rei tos adqui ridos? E' uma falsidade.
Se-o professor effectivo-só podia sei', Não se observou o disposto no art. 3.° elo

removido quando o bem do ensino o exigisse, cit. decreto que diz: ,

_

e ainda, neste caso, não poderia dar-se a « O exame de sufficiencia serà publico e

remoção.sem que fosse ouvido previamente versará sobre os assumptos e obrigações de
o dito professor, marcando-se-lhe o praso cada um dos officios e annexos, cornprehen­
de 15 dias para allegur razões e juntar do- didos os que possam resultar das substitui­
cumentos em sua defeza [art. 41 e 42 do re- ções dos serventuarios, determinados pelas
guIamento), como sem dar-se eumprimen- disposições em vigor. »
to a estas disposições, foi feita a remoção e Tambem não se observou o disposto no art.
agora a privação dos direitos adquiridos? 4,° do cito decreto.
Não ha duvidar disto! Pouco importa, que Zeferino tivesse jun­
Desde que-o poder é o poder-o gover- tado approvação plena em exame de portu­

no é o governo-está s. ex. authorisado a guez, quando sua _�aphi&. I rova, quo
faze" o q1.2e quizer e entender, sem a mais só mereceo reprovação.
pequena ceren.onia, especialmente pela ra- O mesmo defensor só poderá ter sido infor­
zão de que as conveniencias do partido Iibe- mado, de que depois da nomeação foi que
ral, a que s. ex. obedece cegamente, as- Zeferino juntou documentos, cUJa falta ti-
sim o exigem. nha sido apontada pelo dr. juiz de direito.
Continue, và mais longe. O sr,Gama Rosa julgou-o ido: eo e o nome-

Remova todos os professores vitalicios e ou antes desses documentos: não os podia
effectivos conservadores, e deixe os liberaes mais aceitar, nem mesmo com ante-data.

que agora gozão do patronato escandaloso. porque concorreria para um crime de falsi-
Persiga-se os conservadores: a eleição dade.

ahí vem, mas fique s. ex. certo de

que,
Ainda assim falta folha corrida, que o

nem o professor Manoel Marcellino, nem nomeado evita requerer, procurando illudir
os seus parentes e amigos eleitores do Rio 3 lei com algumas certidões negati vas avul­
Vermelho, hão de deixar de votar no partido sas.

conservador, nem o S1'. Pacheco ha de des- E' que ello sabe do processo de responsa-
mentir o seu passado. bihdade, pendente da relação, que ainda o

E um dia, que, não vem longe,quando a pode pronunciar.
presidencia da prrovincia fõr occupada por O juiz de direito" negando o cum pra-se no

autoridade justiceira e imparcial, esses 3- titulo, usou de attribnição legal, firmando­
ctos contrarios ao regulamento da instruo- se na ord.liv. 2: titulo 43 pr., não revoguv-I
ção publica hão dê ser revogados, porque pelo, SI'. Gama �osa. .

realmente elles só pódem ser sustentados e 'I'inha elle Visto 08 aVISOS de 7 do c�rren­
impostos nesta situação anomala que atra- te, que a:rnu!laram concursos �or falt 1 de

vessamos, na qual é presidente da proviu- folha corrida e de �ttestado medico.
cia o sr. dr. em medicina Franciseo Luiz'da Tinha VIstO o aVISO de 16 turabem do cor-
Gama Rosa! um dos liberaes, que professa lente, que ?iz:
ideias d'estas-ao adversário politico, nega- «Para 8vlt�r a dem?ra,. que na co.��rma-
se até o pãO e a agoa, se possivel fôr.- ção do provl.mento vIi.alIcIO do� officios de

Não vem longe, dissémos, o te�po da re- justi9a occaslOnam, as ll'reg?l.arld_ades com-

paração dos males que temos sofft·ldo. mettIdas no processo ele �ablhtaçao dos pre-

Despecão-se os liberaes fazendo,trolpelias tendent.es a taes serve.ntI�s, CO!lvem, que
. "',' . \;.

_

'

os preSIdentes .da provmCla rec�mmendem
vl�ganças VIS e mesqUInhas, mas depor� nao

aos juizes a «rIgorosa �bsel'vancIa» d0s de:
grItem, por�ue as contas hão d'1 ser saPda- eretos n." 817 .de �O d. agosto de �851, n.
àas com lucros e perdas. r 4668 de 5 de JaneIro de 1871, n. 8276 de

O d t
' 'I I L� 15 d'oulubro de 1881 e n.O 8526 de 13 de

n e es amos nos j ....

d 1882maIO e .'fi

Eparn..,inond ,8. O art. 1.0 do citado �ec:eto n. �276 m.an-
" \ da, que os juizes de �IreIt? enVIem dlre-

t ctamente na côrte, e nas pl'Ovincias por
A'!OPPOSIÇÀO )

mtermedio dos respectivos presidentes, á

Sómente os aduladores do sr. Gamai Ro- secretaria da justiça uma nota dos exami-

ONpE ESTAMOS NÔS ? !

o

Homenagem
Consta-nos que alguns amigos e muitos

affeiçoados do justiceiro e imparcial ex-che­
fe de policia desta província, dr. Guilher­
me Coelho Cintra. vão mandar reproduzir o
seu retrato em um grande quadro.todo dou­
rado, para ser collocado na sala das sessões
dos jurados.como lembrança do procedimen­
to qUl� teve no processo da carne secca, no

qual provou que não pactuava com o crime.

Themis.

:EDITAL
Doutor Felisberto Elysio Bezerra Montene­
gro, Juiz d'Orphãos da Cidade do Dester-
1'0, Capital da província de Santa Catha­
rina por sua Magestade Imperial a quem
Deus Guarde &.
Faço saber a todos que o presente Edital

virem, que, no dia 31 tio corrente mez, se

há-de vender em hasta publica duas mora­
das de casas.sitas á rua de Iguape ri'esta ci­
dade n.OS 25 e 25 A, avaliadas ambas por
seiscentos mil reis; bem como um bot- ava­
liado po cento cincoenta mil reis, perten­
centes ao casal inventariado de José da Sil­
va Santos, para pagamento dos credores
Francisco José Laundes, Alexandre Cai-los
Vianna, jà falleçido, e Allucleto José Mon­
teiro &. Companhia, cuja arrematação terá
logar na sala das andiencias d'esta cidade,
sendo a primeira praça no 29. a ilegunda no

di� 30, e a ultima no referido dia 31, pelaR
11 horas da manhã. E para que chegue ao

conhecimento de todos se mandou passar o
presente Edital, q?e será afflxado no logar
do costume e publIcado pela imprensa d'es­
ta cidade. Deste'no, 7 de Julho de 1884. Eu
Antonio T�omé, d� Silva" Escrivão d'Ol'phã­
os 'O escrevl.-]' ei'l�berto Elysio Bezerra MOJL­
teneg?'o.
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Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPEOS 'para homens, ,se­
nhoras e crianças, 'assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas as qualidades e preços.

E IMPOSSIVEL ! I !
encontrar-se u'esta praça uma casa' que venda chapéosa preços tão reduzidos como no-CHAPEO CATHA­
HINE�SE -onde se encontrarão chapéos parahomens, desde o preço de 1$EOO até o de 10$000 rs.; para, se-.'

,',
.,

nhoras desde 4'$000 até 21)$000, e para crianças desde 1$400 até 5$000.,

!

,Nas. cendaspor atacado, preços z;quaes aos das fabricas
'.

,

PELO BEM
-escolhido do sortimento e barateza nos preços, terá o freguez occasião de, visitando

. . ',". ''''�'�'.''_ �,'�__
'

-
. Iecimento, certificar-se do que fica. dito

Aij:tratirío' tATH!RUtii�1
.� ltl$A -I)�- ;rOAO �I_�O• I

À s
"

CORl?E�IO DA TAIlDE ...

. ,

GRANDE N�VIDADE
,

....

.1. ' este estabe-

aBA�.'\il1EA' _

f ( CA.L,' Soberanoe infallivel medicamen-
. I to contra toda a sorte de febres, evi-�AJ3R!CA PERSE;VERANÇA tando as recahidas tam frequentes

: \.
"

"P:O;N;TA DA CABEÇUDA
'

nessas molestias. A efficacia cons-DE
-

;; L-AGUNA ' , tantemente reconhecida d'esse pro-Raulino .Horn - 'r:· Neste muito, conhecido estabele-. digioso especifico, o tem tornado
cimente ha sempre em deposito

I

muitíssimo aconselhado pelos Srs .

grande quantidade, que se vende Facultativos como o unico remedio
"ali por '16$800 omoio, excedente a 8 para combater todas as febres.
emharcado de urna s6 vez 14$400, Vende-se unicamente na
no porto desta cidade 19$200. O seu
.proprietario encarrega�se de man­
dal-a a qualquer porto da provin­
eia mediante contr-acto.

" ,

CAMI�LO LOPES D,'ALCANTARA.

E

DROGA'RIA'"

. Neste bem' .montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chímicos,
preJ;>arados pharmaeeuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia.: apparelhos, fundas,
mamadeiras, ,��ring.as de Pr�v�a� ". .' _, <

para injecções hypodermicas contra o veno

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços' sem competeneia; garantíndo:..se, a,
legitimidade de todos os preparados que sa�
hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&..

15 RUA DO PRINCIPE 1'5 J

( PI-IARMACIA E DROGARIA
; I

RAULINO HORN

REUEDIO
,

contra.sezoes
,.pr.:epaFado pelo Pharrnaceutico

Icauiino
.
Ho?"n

) 15 Rua do Príncipe 15
{

f'.rINTt7:RAltIA
: Rua do Príncipe n. 90

,

Jo(�o Vicente Alberto tinge rou­

pas uretas e de cores; tranças de ca­
bello], cochonilhas, luvas & &, por
preç(l) commodo.
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